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PELO MUNDO...

-==] o BOM EGOISMO [==-
Não se afíirmava recentemente que a vida trepi

dante do século XX não nos daría tempo de
sermos egoístas? Que engano ! E’-se egoísta de
automovel em vez de o ser de carruagem.

Continuamos sendo dignos de que nos appli-
quem o que se dizia de Fontenelle :

Quando elle morrer, ha de abraçar-se bem ter
namente, ha de apertar-se nos seus braços, mur
murando :

“^Adeus, meu amigo, só a ti eu amei, só a ti
lamento, e bem choro ter que te deixar.”

Mas ha mil formas de ser egoísta: ha as formas
abominaveis e tambem as deliciosas. Ha o egoísta
que, para obter a sua satisfação pessoal, não recua
deante de coisa alguma e espesinha as suas mais
caras amisades. Mas ha o egoista que tem neces
sidade, para ser feliz, de ser rodeado pela felici-
cidade dos outros. Só sente alegria por esse
preço. O espectáculo da dôr ou mesmo o da con
trariedade incommoda-o a tal ponto que se esforça
furiosamente para tornar a trazer o sorriso ao
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pessoa alguma embellezar a vida. N’isso se em
prega com aquella diligencia e habilidade que se
não applicam ás cousas senão quando d'ellas se
tira proveito. Desejemos pois — e temos a certeza
que este desejo será attendido — que a raça dos
egoístas se não extinga, e que haja sempre alguns
entre nos para terem o cuidado de tirar os es
pinhos da liaste das rosas, simplesmente porque
lhes é desagradavel ouvir o próximo gritar:
“Ai 1 Ai 1”

* UNIA CAUSA DE DIVORCIO *

A um sujeito da grande roda fluminense, que
fazia collecção de postaes ¡Ilustrados, e que a
todos òs seus amigos pedia que lh’os remettessem
dos diversos logares por onde andassem, acon
teceu, por isso, um caso, que, certamente não é
vulgar. O seu amigo mais intimo aproveitou essa

forma de correspondencia para manter clandesti
namente communicação amorosa com a esposa do
destinatario. Como? perguntar-nos-bão. Da mais
simples maneira. Escrevia em letra miudíssima, no
verso da estampilha, o que queria dizer á sua
amada. Esta colleccionava as estampilhas, ao
passo que o marido só queria os postaes. Quiz,
porém, o demonio, que o marido o viesse a des
cobrir. E aqui está o que serviu de fundamento
judicial para um processo de separação, que foi
bastante falado.

m - Os sete fôlegos dos gatos %
Varias são as experiencias e investigações que

dão razão ao dito vulgar, segundo o qual se at-
tribuem aos gatos sete vidas.

Urna experiencia consiste em collocar um gato
e um cão da mesma edade, em um recipiente car-
regado de acido carbónico, no seu natural estado
gazoso: ver-se-ha o primeiro sobreviver ao segundo.

Umaoccasião observou-se que o cão morreu em
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morte apparente produzida por urna dóse de acido
prussico. Um celebre experimentador belga, Filps
Bellings, que passou a vida a effectuar toda a
classe de provas physiológicas com anímaes do
mésticos, averiguou, por differentes vezes, que os
gatos resistem, a causas sérias de destruição, tres
vezes mais do que os cães.

* X.
Quanto mais mysterioso é o amor, mais força

tem ; quanto mais secreto, maior é ; quanto mais
occulto, mais se mostra. — Madame de Sartory.

* X *
Em alguns pontos da Hollanda, annuncia-se um

nascimento havido n’urna casa, por meio de urna
pregadeira de alfinetes, pendurada na argola ou no
puxador da porta da rúa. Se a pregadeira é encar
nada, o recem-nascido é rapaz; se é branca, é menina.

m

A PESCA DO DIA


